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ATA DA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA PRIMEIRA SESSÃO LEGISLATIVA DA SEXTA LEGISLATURA, EM 30 DE ABRIL DE 2013.

Aos trinta dias do mês de abril de dois mil e treze, às vinte horas, em sua sede à Rua Luiz Ferreira da Cunha, nº 220, reuniu-se a Câmara de Vereadores de Sentinela do Sul, para uma sessão ordinária. O Presidente abriu a sessão, e pediu ao vereador Secretário para fazer a chamada dos vereadores presentes. Estavam presentes os vereadores Arildo Rodrigues Hein, Derli da Silva Oliveira, Dilvane Correa de Lima, Eva Alves Meirelles, Jones Martins de Carvalho, José Vorni Teixeira dos Passos, João Batista Sasso Bortolotti, Nilson Oli Moreira Barbosa e Paulo Fernando Silveira da Silva.

EXPEDIENTE: Foi aprovada a ata da oitava sessão ordinária da primeira sessão legislativa da sexta legislatura, do dia 24 de abril de 2013. Foi recebido o Comunicado Nº CM033600/2013 do Ministério da Educação, referente á liberação de recursos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação. Foi recebido Pedido de Informação 006/2013 do vereador Jones Martins de Carvalho.

ORDEM DO DIA: Não houve ordem do dia
PAUTA DO GRANDE EXPEDIENTE:
VEREADOR ARILDO RODRIGUES HEIN:  Boa noite a mesa diretora, aos de mais colegas vereadores, ao nosso assessor jurídico, e também ao Roger nosso secretário, e quero comentar a respeito deste pedido desse senhor, eu estava junto neste dia, eu o Jones e o nosso assessor jurídico, e havia mais alguém que eu não lembro que era, ele disse que já havia pago a hora do serviço, e ele nos protocolou aqui na Câmara um pedido de informação a respeito disso, e eu estava junto com o Jones e disse que iria conversar com o secretário de agricultura, fui ali e falei com o Naimo que me disse que realmente estiveram lá e não havia condições pela capoeira muito alta de botar um trator, então tá explicado porque não foi feito, e ele disse que tinha muito toco de acácia também, A PARTE NILSON OLI MOREIRA BARBOSA é que muitas vezes acontece assim, não estou tirando a culpa nem de um nem de outro, a questão é que muitas vezes eu tenho um trator e pago pra prefeitura o serviço que eu não quero fazer com o meu trator , quando fui secretário da agricultura, tinha pessoas que iam ali e nada do que eu estou falando vem ao outro, esqueci até o nome da pessoa, mas havia uma capoeira de dois metros de altura então a casos e casos A PARTE DERLI OLIVEIRA DA SILVA acho que como foi falado, como o Fernando falou de cadastrar os agricultores, acho que seria muito bom cadastrar e colocar uma lei que quem tem um trator por exemplo, há não ser que aquele seu trator não possa fazer determinado trabalho, que seu trator é pequeno ou esta com um problema no pneu ou coisa parecida, porque se tem trator tem que procurar fazer com suas máquinas, priorizar o serviço da prefeitura para aqueles que não tem realmente trator, claro que nem eu falei anteriormente, se a pessoa tem um trator e não consegue porque a máquina é pequena, granjeiro mesmo, tem certos serviços que na granja um trator pequeno não consegue fazer, mas também tem que nem o vereador Nilson falou, que deixam suas máquinas em casa e usam o da prefeitura que é mais barato e outra coisa também, sobre as retroescavadeiras tem várias pessoas reclamando que pagaram a retro, essa semana mesmo veio três pessoas que falaram que já esta pago que esta quitado na secretaria, e nós temos um monte de retroescavadeiras e chego mais uma nova da agricultura e não sei o que esta acontecendo com o serviço dessas pessoas, também vamos ter que dar em cima para ver o que esta acontecendo  A PARTE JONES MARTINS DE CARVALHO só para complementar que a gente sabe sobre essa questão, porque eu estive trabalhando junto com a secretaria da agricultura, e essa questão dos tocos, da capoeira mais alta e não poder trabalhar e o agricultor pedir e chegar lá é outra coisa bem diferente, e até o vereador José Vorni levantou uma questão do próprio maquinário não estar preparado para determinada atividade, então isso aqui vai servir para esclarecer, acho que vai ser bem interessante, para ver se é o agricultor, se é algum problema e o que a gente pode intervir para ajudar nesta questão, e de quando algum cidadão nos vir reportar alguma demanda a gente estar com alguma informação para supri-las e poder orienta-lo de uma forma melhor e não prejudicar ninguém  CONTINUA ARILDO RODRIGUES HEIN eu queria fazer mais um comentário, o Estado do Rio Grande do Sul esta com um gosto de vinho bem estragado porque no ultimo sábado estragaram a festa dos nossos adversário, boa noite.
VEREADOR NILSON OLI MOREIRA BARBOSA: Boa noite aos vereadores e vereadora, ao assessor jurídico, a questão da agricultura é muito importante, porque a nossa base é a agricultura é o que mais gera emprego no nosso pais, e de onde vem o recurso de Sentinela e arredores, da agricultura, então nós precisamos aplicar na agricultura, e sempre eu digo, vamos correr e conseguir emendas para agricultura, só que é uma engrenagem, não adianta ter uma agricultura e não ter uma saúde forte, uma educação que hoje é a base de tudo, não adianta eu ter uma agricultura forte e comprar lá na SEASA a minha verdura para comer a não ser aquele que não tenha condições de produzir, e toda a patrulha da agricultura, no primeiro dia em que assumi foi feito um rodízio novamente na patrulha agrícola, eu lavrava um pedaço de terra para o “Fulano” que queria plantar um pouco de fumo, quando eu estava me outra associação ele gritava que quero discar, eu quero plantar meu fumo, e ai não há condições, são métodos diferentes, então assim, tem que ser feitas estratégias de planejamento na agricultura, em um período se arranca toco, no outro período se limpa valo para lavoura de arroz, em outro período  se faz  açude para os peixes e para a irrigação,  e com os tratores a mesma coisas, tem períodos, tem horas. Tem pessoas que só sobrevivem da agricultura, na questão da subsistência, o cultivo de arroz, milho, aipim, e tem que ser feito um levantamento da assistente social e conceder a ele duas horas de trator gratuitamente, e ele vai comprovar que ele tirou a nota de consumo dele mesmo, e ele gastou um saco de feijão e cobrar com que a pessoa use o talão de agricultor, que tire a nota, e as vezes ele vende um fumo lá pro Cerro Grande mas eu não tira a nota e tira a nota lá no outro, e o recurso esta indo para lá ao invés de estar vindo para nós, e isso no outro ano vai estar dando um reflexo aqui dentro,de menos orçamento e o jurídico lá vai me dizer, ele pode confirmar, não pode renegar receita, se nós estamos aumentando um médico a mais, uma estrada melhor, tu tem que aumentar alguma coisa que traga dinheiro, criar outra situação, para que tenha recurso e aumenta o orçamento, então precisamos fazer isso, a questão do trator que há pouquinho eu falei de fazer com que lá no interior, com aquele que tem o trator que é muito mais prático, tu não vai te envolver, tu não vai precisar concertar nada no trator, tu não vai pagar um funcionário, nenhum óleo de combustível, tu vai apenas subdiziar este valor da renda, do trator, e os tratores que tem vão dizer que é ocioso, mas não, vamos aplicar no que é necessário, na limpezas das estradas, um trator com uma plaina ele vai auxiliar a patrola porque ela gasta muito óleo e vai auxiliar com a plaina, vai deixar a estrada nivelada, dividir no município, as máquinas que nós temos na obras colocar lá na metade  do município e aoutra em outra metade, e colocar pessoas competentes para trabalhar naquela determinada área, pessoas que tenham um compromisso com o município e não com o seu bolso, obrigado.
VEREADOR JOÃO BATISTA SASSO BORTOLOTTI: Boa noite senhor presidente, de mais vereadores, ao assessor jurídico, ao Roger, eu quero primeiramente falar que eu conversei esta semana com o presidente do Sindicato que é o Paulo Roberto e ele pediu para que eu convidasse todos, ele até vai encaminhar um oficio que no dia 17 de maio haverá uma assembleia do sindicato, e uma das propostas do sindicato eu achei muito interessante e eu espero que concretize que seriam as compras coletivas de adubo, para que os agricultores se reúnam e fizesse uma compra mediada pelo Sindicato, porque muitos agricultores são bons naquilo que fazem, mas na hora de comprar insumos, agrotóxicos ou outra coisa, eles não têm aquele conhecimento de mercado para buscar preço bom ou a hora certa de comprar e isso vai ser debatido no dia 17 de maio, e vocês poderiam até convidar os conhecidos que vocês têm para participar, começara as nove horas da manhã, quero também desejar a todos os trabalhadores um feliz dia do trabalhado, era isso e boa noite.
VEREADOR JONES MARTINS DE CARVALHO: Boa noite aos de mais vereadores, eu queria complementar esta questão da patrulha agrícola aqui do município, numa visão rápida e a gente tem outras propostas que possa viabilizar melhor esta questão da agricultura, porque a gente tem uma proposta também com a associação a agricultura, a patrulha agrícola do município, somar esforços com técnicos especializados na área para gerar economia para o município, seja na área de plantio de acácia, eucalipto, fumo, arroz, a própria piscicultura, que vem forte ai também,a ter um técnico especializado, para fazer um levantamento a campo, para ver o impacto econômico que isso vai gerar para o município, inúmeras coisas que se precisa para começar um trabalho, para que realmente nossa agricultura venha dar resultado e possa aumentar o poder econômico do agricultor e isso na consequência consegue solucionar alguns problemas que passam as vezes até despercebido pela população, nas questões dos serviços que a prefeitura pode oferecer,no momento que o agricultor esta forte economicamente, ele tem as vezes autossuficiência de não depender tanto da prefeitura e a prefeitura suprir outros pontos que são cruciais, a questão dessa agregação do engenheiro agrônomo , a gente tem uma experiência já no arroz cachinho e em algumas propriedades a gente conseguiu aumentar a produtividade, reduzir o custo na produção do arroz, e agregar valor para o agricultor, que juntamente com a patrulha agrícola daria um resultado muito maior e um impacto muito maior dentro do município, e consequentemente todas as ações da prefeitura estariam supridas e dariam suporte aqueles que precisam, essa questão da agricultura, esta surgindo esse debate aqui na Câmara de vereadores, e a gente tem que formatar uma proposta, o COMAGRO no qual eu participei da reunião também, eles estão preocupados com essas questões e eu acho que a gente tem que participar destas discussões e montar algum projeto, e levar até o executivo, e a câmara de vereadores, junto com a COMAGRO e o executivo poder formatar um projeto que seja de interesse comum, e com isso potencializar algumas ações e economicamente melhorar a vida do agricultor, eu acho que estamos em um caminho certo, a gente começou um diálogo hoje e bastante gente articulou neste debate, todos colocaram sua posição, mas eu acho que a gente tem que conversar mais e formatar uma  proposta interessante para o executivo e ajuda-lo assim como nas nossas condições com diálogo para que a gente possa potencializar esta questão no município, hoje, eu torno a repetir, a gente tem o projeto do arroz cachinho como uma das áreas, mas a gente tem a piscicultura que ta forte e precisa de um auxilio, tem a questão do fumo, que nem o João Batista falou que o pessoal sempre peca em várias ações, o agricultor em si no fumo não é diferente, o vereador José Vorni deve ter conhecimento na questão do plantio de acácia que os agricultores pecam muito nisso e isso acaba tendo um custo  maior, uma demora na produção da madeira e acarretando um custo mais alto, reduzindo o valor econômico que eles poderiam abranger e com isso prejudicando o município, sem contar esta questão dos talões que são tirados notas em outros municípios, e isso o COMAGRO já despertou este interesse, e a gente formular ações que a gente consiga imaginar algumas soluções para esses problemas que já foram levantados e com isso fortalecer economia local, A PARTE EVA ALVES MEIRELLES, em primeiro lugar quero cumprimentar aos nobres colegas vereadores e as pessoas que nos assistem, eu acho que para nós é muito fácil a gente falar da agricultura, enquanto estamos sentados aqui ou trabalhando como servidores públicos, mas que na verdade nós não estamos lá na lavoura, capinando, roçando, trabalhando no trator ou de pá abrindo valo ou muito mais do que isso que a gente sabe que eles fazem, tudo aquilo que a gente fala aqui eu acho que são hipóteses e são bem vindas, são criticas construtivas, mas ninguém sabe melhor disso do que o próprio agricultor e o secretário da agricultura que esta lá junto com eles tentando resolver seus problemas, então eu sugiro que no futuro se faça um Fórum voltado a agricultura e que neste fórum a gente convide os agricultores, o secretário da agricultura e pessoas relacionadas a este segmento dentro do município, muito obrigada e era isso, CONTINUA JONES MARTINS DE CARVALHO muito bem colocada esta questão,acho que esta na hora de formatar um levantamento sobre essas questões, e essa questão do Fórum é muito bem vinda A PARTE NILSON OLI MOREIRA BARBOSA é importante o que a vereadora Eva falou, só que assim, não estou mudando de assunto, que o correto é estar no assunto, mas o Chiquinho Escarpa, eu ouvi falar, a Xuxa perguntou para ele qual a possibilidade de ele quebrar, e ele disse que nenhuma, porque tudo que ele tem ele sabe fazer, e que nem o João Batista falou na tribuna agora pouco, o agricultor precisa de apoio, e é isso que nós temos que fazer, eu já plantei,não fui sempre agricultor, mas tenho noção das coisas, de como fazer e de como melhorar e acho que aqui cada um aqui tem noção de proposta e do que tem que melhorar, é um conjunto, não adianta eu querer fazer sozinho ou qualquer outro fazer, é todo mundo junto, e no momento que um puxar para um lado ou para o outro não vai da certo, eu acho que todo mundo tem a mesma causa, obrigado CONTINUA DILVANE CORREA DE LIMA eu acho que a secretaria de agricultura tem que dar um respaldo, o apoio dela, neste conjunto, porque ferramentas mesmo, esta precário na nossa prefeitura e eu sei,tem um trator trabalhando lá com umas folhas de arado bem pequenas e se ele largar no chão não vai ser uma grade, vai ser uma plaina e para trabalhar nestas lavouras de fumo que tem lenha não tem condições, acho que é por ai, obrigado, CONTINUA JONES MARTINS DE CARVALHO, então eu acho que esta questão do fórum é muito importante para que a gente possa levantar estas duvidas sobre a questão agrícola do município e este fórum sem duvida nenhuma vai fortalecer esta proposta e consequentemente melhorar economicamente toda a cadeia que a gente tem aqui dentro do município porque 75% da população vive na área rural e é o nosso foco de economia, A PARTE EVA ALVES MEIRELLES eu acho que a partir deste fórum pode sair muitas propostas boas e chegar ao projeto no qual o vereador Jones disse ter a intenção de fazer,  CONTINUA JONES MARTINS DE CARALHO, meu muito obrigado e boa noite. 
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